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FLASHES:
EM T O D A S  
A S IG R E JA S  D O  
BRA SIL

V m ^  n e t»  »obre •  expuJ 
tà o  do  pm d re  V ilo  Mixacm 
pUlo te rá  lide em  todas as 
igre}ps d o  Brasil, durante 
as mísaaj que se táo  ceie* 
b ra d a t a t r a n h ã .  Essa de- 
tem iinaçãc* de  D . Oem en* 
te  Joaé I tn a rd . presidente 
cm  eaere lc i^  da  CNBB, de* 
m onstra  a  repulsa d a  Igre* 
ja  em  ri*lacão a o  e p U ^ io  
que culmíi^ou com  a  expul* 
são  d o  p .td re . O s fieis que 
com parecerem  A misaa nes­
se d o m ifrto  lerÕQ conhecí* 
roento d<» teo r d a  menaagccn

C A N D ID A T O S  EM 
PEN C A

Mal fc i ap ro v ad a  emen* 
d a  p a rit eleição d ire ta  de  
fo v e m s  dores, c  um a onda 
d e  can d id a to s  jã  desp o n ­
ta  p a ra  a  A ^ u t a :  M o n t^  
ro, Q uértia^  Setúbal, Jânio  
e  Lula pelos p a rtid o s  opo* 
sx ion istrs ': D elfim , Reinai- 
do, Balclaoci, L audo e Sil­
v io  F ern an d es p e to  PD ã. 
T u d o  indica que a  bata lha  
será  ac írrad a l

SU C A T A
N A S R U A S  D A
C ID A D E

D ois cam inhões e  um  tra ­
to r  ca indo  aos p ed sço s  es­
tão  enco stad o s tu  rua Ri* 
cKieri Jãeom o D alben. ao 
lad o  d o  P arque Infantil 
M onteiro  L obato , oferecen­
d o  perigo  p a ra  a  criançada. 
A té  parece  depósito  de  tu* 
ca ta i

T R IB U N A
A T IN G E  H O JE  SUA 
M A IO R ID A D E

Noaao con frade , o  jom al 
T  ribuna Lençoense, está 
cocT^letsndo h o je  21 anos 
de  esistència. T o d o  o  pes­
soal aqui d a  casa Bvar>d% o 
seu ab raço  ao  im portante 
órgão  de  nossa im prensa.

C H E C A R A M
transmissores da
G LO B O

O  v eread o r M ilton Gio- 
vanetti inform ou que os 
transm isaorcs d e  U H F da  
R ede G lo b o  já  chegaram  e 
v ã o  ser co locadoa  Portan* 
to  a  popu lação  deve  insta­
la r o  sin tonizador. Q uanto  
ã  m ã recepção  d o  cana] 7. 
e le  disse que logo estará 
bem  m elhor, poie o 
após ráp id a  m udança, p o ­
d erá  v ir d e  Bauru e  não  de  
C am pos Sallcs, com o está 
ocorrendo*

F C R M A T U R A  D E  
SA R G E N T O S E  CA BO S 
D A  L E G U O  M IRIM

Hoje« i s  8 .3 0 . te rá  inicio
a  so len idade d e  form atura
de  S ergen tos e  C abos da
Legião M irim d e  Lençóis
P au lis ta , O  even to  será  em•

fren te  a o  P arque Iníantí] 
D . Eliza P ere ira  de  Barroa 
e  espera-ae a  presença de  
um  grande núm ero  de  pes­
soas p ara  assiiitrem  ã  festa

T R O FÉ U  IM PREN SA
D ev ido  ao  m au tem po 

d ia  9  últim o, as co.npetí 
çdcf d o  T ro féu  Im prensa 
foram  ad iad as p ara  o  ptó- 
xim o d ia  23 . Espera-se tiir 
g rande  público*

Pronto Socorro pronto
A nton io  Lorenzeiti Pilho, p ro v ed o r d o  H osp ita l N 3 . d a  P iedade, e n ­

viou ex tensa carta  a o  vereador W aldom iro  paccola afim  d e  que este, junl^* 
m ente com  seus colegas intercedesse na ten ta tiv a  de  sensibilizar o  poder 
público m unicipal p a ra  que o  P ron to  S ocorro  do  nosocóm io se ja  o lhado  
com m ais carinho . *

O  missivista enfatiza que náo é  in tenção d o  hospital desativar o  PS. 
m as a  perdu rar a  aituaçao tal fato  não  deve  ser encarado  com e s tran h eza .

(L E IA  N A  PA G IN A  S £ T E )
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*^Vocós deram A  prim eira cÚUde que é  n m c b e te  d o s  jo rna is . . ft

Noticia veiculada em  noesa edição  d e  2 deste  m és a tra iu  o  D r. E lias C orrêa 
d e  Camargo^ presiden te  d a  C odinurb . ea-C ecap ã  nossa c id a d e . A qui chegan­
d o , ele p ó d e  consta tar que realm ente existem  anom alias, com o o  de  uma
senhora p o r  eU  en trev istada , que paga  três m il cruzeiros d e  aluguel n o  Núcleo 
Luiz Z íio  C onsta tou  tam bém  que há  32 casas a lugadas na  vila (L e is  na pág. 6X

Torres garante nova torre de TV
Saúde! o fim do elefante

branco
A  Prefeitura M unicipal firm ou convênio  coro as secre­
tarias d s  S aúde e  E sportes afim  de  concluir o G inásio 
de  E sportes e  refo rm ar o  C en tro  d e  Saúde. (P ág . 7)

Novos sanitários na rodô
C aso  seja a ten d id o  o 

requerim ento  d o  verea­
d o r  W ald em sr G era ldo  
M otta, a  E stação  R odo­
v iária  de  L x n çó a  Paulis­
ta  poderá  co n ta r com  
novas instalações sanita- 
rias em  suas dependências 

Em  sua justificativa o 
edil explicou o  p rob lem a 
dos passageiros que a- 
guardam  a  chegada de  
cham ento  d o  b a r  da  esta 
seus ònibua ap ó s  o  fe- 
ção. sem  d ispo r de  lecais

o n d e  pom am  fazer suas 
necessidades fisio lógicas.

A saída d s  C âm ara, 
M otta  dim e q u e  o  prefei- 
to  já  CiOnhece o  proble* 
m a, p o r  isso ac red ita  que 
e le  não  se fu rta rá  a  a- 
ten d e r ã  essa reiv indica­
ção p o p u la r .

O s constan tes ped idos 
d o t  usuários da  rodo ­
v iária  é  que fizeram  com  
que o  veread o r enviasM  
a  m ensagem  ^  Ezio Pse* 
c o la .

O  C om endado r A rlindo  T o rres  d ^  Silva, de  v o lta  da  C apital, afirm ou que conseguiu trazer p a ra  Lençóis 
um a gerad o ra  d a  T V  C ultura de  São  Paulo , C anal 2. D isse tam bém  que o  m unicípio n ad a  gastará  para  
ler a  em im ora da  Fundação  P ad re  A nchieta aqui em  nossa c id ad e . Salientou o  C om endado r que a té  o 
m ês d e  ju lho  próxim o d a  já  estará  m o n tad a  e  com  equipe de  reportagem  enviando  notícias d e  Lençóis e 
reg ião . N a p róx im a sem ana ele irá  a  São  Paulo  afim  d e  u ltim ar o s p rep ara tiv o s . (L eia  na  pág ina se te ) .

Você tem filhos 
crescidos? Pense

(L £ IA  N A  PA G IN A  2 )

Prefeitura e Banda nãn 
estão se afinando Codinurb: 1080 casas a mais

Em  nossa ed ição  d e  22 
d e  junho  en trev istam os 
o  m aestro  A ugusto  D uar­
te , que fo ra  conv idado  
p o r  Ezio P acco la  para  
reabilitar a  C orporação  
Musical 28  d e  A bril, de  
Lençóis P au lista .

A  m aléria  foi m otivo 
d e  júbilo  p ara  jovens e 
saudosistas, po is a  b an  
d a  d e  m úsica sem  d ú ­
v id a  é  um a ó tim a ma* 
n e iia  d e  se fazer uma 
higiene m e n ta l.

E nv iado  o  p ro je to  de  
cródito  especial ã  C âm a­
ra , na  sessão d e  12 
d e  agosto  últim o, foi
0  m etfno  a p ro v ad o  por 
unanim idade* fícando á 
disposição d a  b an d a
1 $0  mil cruzeiros p ara  
com pra  d e  novos instru­
m en tos e  110  m il para  
reform a dos ex isten tes .

N esta quinta-feira es­
tivem os o u tra  vez vísi 
tan d o  o  risonho m aestro  
A ugusto, e  no tam os que 
seu  ân im o jã  não era  o 
m esm o . O  to tal apo io  
que a  m urucipalidade 
p ro m ete ra  esmaece*^ pois 
nenhum  novo instru­
m en to  chegou k  C o rpo ­
ração , tendo  sido  feito 
apena« reform as.

o m aestro  que 
os instrum entos, dev ido  
a o  fato  d e  terem  sido 
fab ricado  há m uito  tem  
po . **não d ã o  perfe ita  a- 
finação , e  com o os rtovos 

a té  o  d ia  d e  ho je  não  chepa 
ram , tom a-se d if id l en 
sa iar os s lu n o s  ezn co n ­
ju n to "  . "Ind iv idualm en­

te  eles estão  indo bem . 
m as com  ^ falta  d e  ins­
trum en tos r«ão d á  p a rs  
fo rm ar a  b a n d a ."  a l ie n  
to u .

Sua insistência ja n to  á 
P refeitu ra  tem*ihe causa­
d o  aborrecim entos, pois 
alguns acessores d e  Ezio 
Paccola chegaram  inclu­
sive a  dsr-lhe  um  tra ta  
m ento  ríspido quando  
pergun ta  pelos instrum en­
to s .

D evido  ao  pequeno  nú­
m ero  de  íru trum entos a- 
p rox im ada  m ente 10 bons 
alunos desistiram  de  
fo rm ar a  C orporação  M u­
sical. e  é  po ssiv d  que a  
d eb a n d ad a  a u m e n te .

P a ra  que neste N atal 
o  m aestro  connga  reali' 
z a r a  re tre ta  na  C oncha 
A cústica, te rá  que ped ir 
o  auxílio a  seus andgoe 
a lunos.

S obraram  6 0  lotes neste núcleo, e  a  C od inurb  constru irá  essas nos lo tes vazios. (L eia  n a  pág ina seis) ,

Opimentado tá russo! Tem índio de tanga.
(L eia  na  pág ina 2 )



APIMENTADO
Aâ C om pM htM  minermdora* e t tá o  pleiteAn* 

do  do  governo  4 4  mil quilom eUoo quadrmdo« d** 
Reserva* Indí^etuia p ara  exploração» m eam o Mi* 
bendo  que nesaea locaia não  exiatem  indício^ de 
m in é río t. —  Ao* pouco* o* nativo^ v ão  *endo
acuado* e roub&do* a té  ficarem  d e  ta n g a .

O  m arm d eiro  negro» um a vegetação  nativa 
d o  Norde«te. tid a  com o p ra g a  em  raai* d e  *ei* 
mílhõe* de  hectare*, da  região , podería  produzir 
T2 bilhõe* d e  Utro* de  6leo m otor e  3 m ilhce i de 
tonelada* d e  é leo  com buativel. aegundo peaqui- 
«a* d a  U niveraidade Federal d o  C eará, —  C rm  
tan to  m ilagre aa*im« a té  o  S an to  deaconíia. ma* 
não  há dúv ida  que aeria o  fim  da* MARMEXA* 
DAS-

P o lid a  Floreaial d a  R egião d e  Bauru e*tá 
num  m ato  *em cachorro, com  telefone co rtad o  e 
viatura* parada* p o r  falta  d e  gaaoUna. A  pre* 
vttlecer e i ia  d tu ação , certam ente  a  lan h a  ava* 
«aladora do* caçadore* clandc*tÍno* farão  *eu4, 
tam bém  o* dia* da  c a ç a . E, num  futuro próxi­
m o. lodo* haverão  d e  convir que de**e m ato  na.> 
*airá mal* c o e lh o .

Prefeito  de  A**i* d e d d id o  a  ab an d o n ar o 
FDS. n o  que *e fará acom panhar pela  m aioria dc>i 
v e read o res . M otivo: inaatbfação  p e lo  não  cum ­
prim ento  da* promeaaa* d o  governo  h in e ran le . 
A qui em  Lençóis» em bora  a  situação se ja  idên­
tica. a  fé inquebrantável dos fiéis devo tos d o  Par 
tido  d e  M aluf. a in d a  os levam  a  crer num  mila- 
g ia  im inen te . —  U ns fé de  mala» outros íé  de 
m eo o sin

C âm ara M unicipal vo tou  verba p ara  aqui­
sição e  re fo rm a d e  instrum ento* par^  a  Banda 
d e  m úsica e  aegundo o  m aestro  A ugusto denlr(> 
d e  trés m eses jã  estaria  ''a fin ad a"  p ara  algum  
ensaio*. Entretanto» em bora o  m aestro  h a ja  re­
d o b ra d o  seu* esforço*, a té  o  m om ento  nem  um 
sopro  d e  e sp e ran ça . O* Instrum ento* novus 
n ão  chegaram  e  o* velho* não  *e afinam . T em  
g a to  na  tuba» ou  tocaram  a  n o ta  p rá  outra* ban­
da*)

E x ^ rea id en te  d a  ex-C EC A P esteve cm  L en­
çóis p a re  ap u ra r denúncia* de  irregularidade» na 
distribuição d e  casa*. Disse haver onze critérios 
p ara  avaliação  da* p rio ridades do* candidatos^ 
en tre tan to  n ão  declinou o* m esm os nem  confir­
m ou se fo ram  respeitados. A tendendo , pessoal* 
m en te , um a reclam ante não  con tem plada com 
casa, ficou e s ta rre ó d o  com  a  afirm ação des^a 
d e  que m o rav a  no  Núcleo Luiz 2!j1]o e pagava 3 
mil cruzeiros d e  a luguel. Se os critérios não 
forem  obedecidos, em  b reve  essas ca*a* serão 
novam ente m atéria  d e  jo rn a l, po rém  nos anun­
cio* classificados: A LU G A -SE .

H á hom ens que devem  a o  dinheiro  o s am i­
gos que te m . H á  hom ens que devem  aos amig<^s 
o  d inheiro  que te m .

Casa de Carnes N .S . de Fátima
C A R N ES BOV IN A S 

SU ÍN A S
LIN G U IÇ A  CA SEIRA  
F R A N C O S  INTEIROS

P R E F A R A  S E  C A R N ES P A R A  CH U R R A SC O S 
R U A  2 8  D E  A B R IL  8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

Pense:
Teaho 18 a i i s . . .  Quero viver!

^  Este conto, s  um  aler* 
U  a  todo* o* m otoristas, 
e  pai* que deixam  *eus 
**qucridos^* fiDio* a  voo* 
tade» com  «eu 'carinho'*.

**No dig em  que m or­
rí, o  sol brilhava» ab er­
to  paim p lena alegria 
d e  v iv er. Lem bro-m e 
que adulei m eu pai para  
e m p ie s ta rm e  o  ca rro . 
Q ueria  d a r  um as volti- 
ohas e  prom eti-lhe que 
teria  todo  o  c u id a d o . 
Q u an d o  m e d eu  a* cha* 
ves» só em  pensar em  
dirigir ã  vontade» mal 
p u d e  con ter o  ím peto 
de. m esm o nas ruas, bo> 
ta r o ca rrão  s  o itenta 
p o r  hora. Saí p a ra  a  es­
trad a  .

Q ueria  correr, queria 
sentir o  v en to  fustigar- 
m e a s  faces, v e r os eem  
p o r ho ra  no  velocím etro. 
Pisei firm e no  acele­
rad o r, alcancei o* no­
venta. ultrapassei os 
c e m . U m  carro  em  m i­
nha frente n ão  andava 
e  quiz p o d ã-lo . Ester- 
cei p a ra  a  esquerda  e 
m ed  o  p é . M as não  vi 
um a jam an ta  que vinha 
na sua m ão  e  roe pe­
gou d e  frente» em  cheio

O uvi um  estrondo , pe­
daços d e  ferro  e v idro  
voando , sentí m eu co r­
p o  despedaçar-se e  p e r­
cebí que g ritava  de  dor. 
U m  grito  só . Depoig tu 
d o  sumiu na  escuridão. 
A co n fe i. A o  m eu U do, 
ímédicos, guardas. Meu 
co rp o  estava estraçalha 
do» m as, curioso, eu 
não  «entia d o r  a lg u m a;

t  um* pQbbcacfto 4a 
t e p r a a  Tísmllstlfi O
BCO Ltda. tKretar 
poniáfel:
Chltto. Düstor OoBM*- 
elftl: Joaê Ctírtoe 4o 
Amaral ttadaçâo: Ivs^ 
nildo B ew ra  4s 
ro*. O ECO á 
tr*4o eoQfonns * Lei 
4* Impreom, peto Do- 
ersto u n ,  4* ZO/tt/40» 
ecgn tsgisiro no DIP.

9 iiHfprowíi sm 
aS\c{DÊé própria*. 
DaÇAO, ADmKlBT&A»
ÇAO t  PCBLtClDADB 
— Rua OoitiMl JosquWn 
Q a O n e l  0 7 .  p o n t  O S lI B

(DOD 014Z) — CIP
lao o  — iMçóts Paulis­
ta  ~  6P. DSPAETA-
ftíENTO Dg G im C lU - 
ÇAO i.» (Msano endar*- 
ço) I te a w sn  pam 
q\m)gu^ ponto 4o Pala, 
pela ftDpram BraBlal* 
t% 4# Oamám  s  T*l» 
grüoa. Assinatura paio
perkxk) 4s U 
600 enaelm*. 
qus
a  (avor 4s m iprias <l«r- 
nalW k* O BCO U4A. 

Outras etda4e* Ct4 000.00
Assinante* 4s l ^ n ç ^  
atandlmanto dUsto no 
bakâo d* snitoaiOi « a»

E N T R E  N A  T U R M A  D O S  Q U E  SABEM  ESC O LH ER

Skol, homem! Skol!
O E P O S IIO  D O Q Ü E

D ISTRIBU ID O R SI^O L E C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  E  R E G U O  

D U Q U E D E  C A X IA S, S /N  —  FO N E 88-1251 —  M A C A T ljB A

ten tei e rg u e rm e  nia* 
não  consegui siquer. 
m over um  d e d o .

A iirv J cobriram -m e 
com  um  k n çó l, puse 
ram rn e  no  n ec ro té rio . 
E il tirem  ísao de  cima 
de  m iro . T irem -m e des 
sa  m esa de  m árm ore, 
p o r  dem ais fr ia . Eu não 
posao estar m orto, te­
nho  18 anosf

M inha nam orada roe 
e sp e ra . Q uero  viver, ti 
rem  esse lençol que me 
fticom oda, d e ixeene  sair 
daquil

Ninguém  m e ouvia, 
não  sei porque. A rrum a­
ram  o  m elhor possível 
os pedaço* de  meu cor* 
p o  e  paren tes vieram  
idenlificar-m e. Meu psi 
com  o  ro*lo lavado  de 
la* lágrima*. dis*e que 
realm ente e ra  o  corpo  
de  seu "querido" filho 
M inha m ãe debruçada 
sobre  o  meu corpo» so- 
Ipçava com  d ese sp e ro .

O  meu en te rro  foi uma 
experiência e s tran h a . 
Q uando  m e colocaram  
na  estrada  d o  cem ité­
rio, o* am igos passavam  
p o r  m im . fitavam -m e 
com  tristeza e as garo ­
ta* acariciavam  m inhas 
mãos» m eus cabelo* .

P o r favor, aco rde-m e. 
TVefn m e  desta  caixão 
e  deixem -m e sa ir. Te- 
rã\o apenas 18  anos. 
com a  v ida inteira pela 
f re n te . Q uero  viver, es* 
tudar» quero  o  am or de 
m eus pais, quero  nam o­
rar. com petir no* e* 
porte* sou craque n o  fu 
tebo l, e  neste sn o  * mi­
nha equipe hé  de  ser s 
c a m p eã .

M eu Deus. dé-m e no­
va  chanca e  p rom eto  
que serei o m otorista 
m ais cu idado io  do  mun 
d o ,  T udo  o  que de*ejo 
é  v iver esta v ida l in d s . 
J ã  disse, tenho 18 anos 
e quero v iv e r . . . '

L E V E  A  F A M IU A

p ara  conhecer ou jan ta r no

C H A P A D A O
«Ia vai a d o ra r . . . P lay  Grosm d —  Salão am plo 
•  ccofo rtávcl a r  coodiciooado»

Rodisio com  8  tipos d e  carnes —  18 prato* 
frtos e  5  quentes —  A tend im ento  Q a sse "A "  
m oderaissim a L anchonete in terna e  a o  a r  livre 
tudo  isso pertrabo  d e  você .

N o higar m ais bon ito  d a  M arechal R ondoo 
K m  30&

O  seu carro  é  o  s tu  conipsnhciro . P or isso 
d e  precisa sar bem  tia tad o .

AUTO
MECÂNÊCA

MALAGI
U nia oficina especializada em V O L K 3, com 
serviços d e  re tif ic a  d e  m otore* coro garantia 
A uto  m ecânica M A LA G I —  gente que en tende 
d e  V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M O RA ES.
N o  2 0 6  FO N E : O n O N A  6 3 1 S 3 S  V . EOEN

Bar e Pastelaria Para Todos
T em  p a ra  voce apetitosos salgadinhos 
P as téu  —  C roquetes —  C oxinhas ~  
E m padas —  E afnras Risolis e  Quíbea 

C afe  le ite  e  vitarainas

Tudo quen tinbo  feito na  bor*

A V  BRA5IL» 6 2 4  —  F E U P E  
C A M A R A O  5 5 6

Compra-se
M Ó V E IS  U S A D O S

PA G A M O S A V IST A  PE L O  M E L H O R  PR E Ç O

T A P E Ç A R IA  M O V ILA C

A V . BRASIL, 6 1 8  —  FONE 630594  
(em  frente à  fábrica de  bolachas)

sensjvc I

pastoral 
. A  pai

Dos jornai!s
N A O  V A L E  UM A MISSA

O  cardeal-arcebispo de  F orta leza , dom  
Aioíato L orcheider. declarou em  S an tarém  ( .^ A )  
que a  Igreja não  está p reocupada  com  >eL' rc> 
laciunam ento com  o  governo, m as s»m c* >m o 
m odo  coroo  el* se relaciona com  o  povt • A 
afirm ação  d o  p re lad o  parece vir a o  encon* t o  d a  
circular dos bispos d e  T eó íilo  O loni (M G  )  d ts 
tribu ida aos piadres d e  sua diocese, escir a scen ­
d o  que m issas em  d a ta s  cívicas, anivei sírios* 
bênção* d s  estabelecim entos ou forn M u ras  
apenas p o d erão  ser realizadas m ed ian te  a s to r i ' 
zação ep iscopal. A  circular justifica a  ex ^ c n r .ia  
d izendo que p ara  as m issas com em orativas geral 
m ente  não  existem  razoes pasto ra is j u f io  entes* 
m as apenas m otivos sociais ou  a té  po liticc  »-psrti* 
d á r ío s ."

T a n to  a  circular d o s  b ispos com o a  deeJan* 
ção d e  dom  A loísio Lorcheider rnosti a  m urus 
enorm e transform ação  n* prática  pasto ral da  Igre 
ja. Afinal» quando, em  1964. ocorreu a  R evolu­
ção, a  Igreja C stó licg  no  Brasil era  pred* nioantc- 
m ente tradicionalista , sob re tudo  nas ^  cld» 
des» com um a pastoral vo ltada  p ara  sua v  ida inter 
na  e  p ara  o p rob lem a d a  aalvação iodivi d  uai. Nu» 
cen tros u rbanos m ais desenvolvidos, as prática* 
pastorais envolviam  grandes dem onstr s t óes co­
letivas d< íé  e  a  Igreja posava, reconhe« u Ja  com o 
instituição "nacional *. *o  lado  d a s  au toríds 
des civis e  m ilitares d o  E s ta d o . A pci u  s algun» 
setores, po liticam ente ativos, ensaiavam  um a rein 
terp retação  d a  m ensagem  cri»tã mais 
ao* contextos sócío-económ icos.

H oje. passados 16 anos. a  prática 
percorreu  um  cam inho  de  transforrnação 
rir d o  C oncilio V aticano  2.o. o ensinan m -nto dn 
Igreja preocupou-se explicitam ente coro os con* 
d id o n am en to s  sociais e  com  * repercus m  o  sobre 
etf*s I *ercida pela  ap regoada  d iiu en são  liberta­
do ra  d o  E v angelho . Para em a nova p  is- o rsi ^ 
r o b r tz a  real, enquan to  sinal vivo d a  in ju tii; 
dos homens» deixou de  sim boliza', u  drwpr:  
'inento dos bens m ateriais, isto é. a  v tu«  ' I 
bli.M da  p o b reza .

t  óbvio  que esta nova a titud  * cxigi 
reciclagem  das relações en tre  Igr.^ja r  Fs 
A  cham ada  "opção pelos p o b res" , er^f*. . 
pelas conferências episcopais latino-ainfiri* 
afetou  a  religião institucionalizada. polÍti<^anw' 
reconhecida. A  ação  social ten tou  comp-ensar 
ausência desse  reconhecim ento . O  gov ern* '  
suas instituições deixaram  d e  ser o  parceu^o lA r. 
d ia to  do  d iálogo  institucional, substítu idos pcla« 
com unidades d e  base .

O  que Se viu. en táo . foi^ pouco a  pouco» uma 
Igreja que renunciava á  sua cond ição  de  ccrone» 
ta d o ra  d a s  elites dom inante*, rom pendo  -se o» 
sntigo» canais de  com unicação com  o  p o d e r  con* 
titu íd o . O  trad icional esquem a d e  a u to r id a d : 
pública ~  o  vigário, o  prefeito , o  ju iz, q dele 
g ad o  perdeu  um  elo  s ign ifica tívo . C om  ias* . 
a Igreja alinhou-se. a o  lado  de  ou trsu  in stiP r 
çõe* d a  sociedade civil, n o  desem penho  
um a função política d iferente, m uito ma'<e f\ 
transfo rm ação  social do  que de  p reservação  cor^ 
se rvadora  da* estrutura* v igentes.

E óbvio  que» neste contexto , a  re lação  [g r  
ja  e E stado  procura ou d e v e  p rocurar um  oui/w 
m etabo lism o. Não há  mai*. en tre  am bos, uma 
espécie de  divisão do  trab a lh o "  político . Ago­
ra a  parceria  é tubstítu ida  pela concorrência, 
muita* veze* pelo conflito, nem  sem pre pela  co­
o p e ração . («to explica, talvez* a s  desavenças, 
a  cham ada críse . Para enfrentá-la ê preciso  mais 
que boa v o n ta d e . São necessários tam bém  d a ­
ra percepção e  m uito senso dc  o p o rtu n id ad e .
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t  COM  AValmet 
Riacho Grande

T R A T O R E S. M A Q U IN A S. PE Ç A S E
IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  8 6  ID

H idnialica 
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 4 8  
V ILA  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  235919
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Combata a inflação — Compre na feira
V E R D U R A S —  LEG U M ES —  FR U T A S FR E SC A 5 —  O V O S —  PEIX ES —  C A LÇ A D O S —  CONFECÇÕES —  SEM IN T E R M E D U R IO S

PR O D U T O S D E  PR IM E IR A , A  PR E Ç O S BAIXÍSSIM OS

A U . N A  P R A Ç A  D A  C O N C H A , 3 .âs, S m . SA B A D O  E  DOM INGO



tem Pedrossian
V a^aroM . n»»* inexo 

txvelm ente. vai-M 
veodo  ê  nódoa  qu« enco­
b ria  alguoa do§ motivo# 
que ocaaioharam  a  deban  
d ad a  d e  ecnadore# e  depu 
tadoa do  PD S pari^ ou- 
troa partidoa, quando  o 
d a  in d ic a d o  do  en tão  «e- 
rtad o r P ed ro  tPedroaaían 
p ara  o  governo d o  Kfato 
Croaao do  S u ).

O  SNI diapòe de  (arto  
doaaté de  PedroeaíaA. que 
com prova auaa (alcatruaa 
e  ligacõea que. ao  chegar 
ao  conhecim ento  doa 
pulitico# OMftitonou le  
vo lta  e deaconlentaxnento 
em  todo  o  Palácio  d o  P la­
n a lto .

Particu lar am igo do  
rei d o  co n trab an d o  d e  ca- 
íá. F ahard . ou l arib , ou 
Fuad  Jam il CeOrgea* Pe 
droaaian contcguiu, ap ro . 
xim ando-ac d e  M atcelo 
M iranda conaeguindo, d e ­
v ido  ó influencia deate. 
um  pouco convincente 
habeaa corpua à  fav o r do  
conCraventor, livrando-o 
d«  c a d e ia . A  exploaão de 
indignação e  irriU ção noa 
altoa eacalõeg d o  D epar­
tam ento  de  Policia Fede- 
ra) foi enorm e, poia a-

quelea órgãoa, d e  poaae do  
dom iê não  adm itiam  que 
o  ret do  co n trab an d o  lhe

po r en treorregaaae 
oa d ed o a .

O  m in íitro  d a  Juatíça, 
Ibrahim  A bi A ckel. que 
ap licara  o  habeag cor- 
pua« inquirido pela  repor­
tagem  reagiu fo ra  d e  teu  
ea tilo ; ' ‘M iniatro diaae 
o  rep ó rte r o  cr. tinha 
raaão  quando  diiae i»a 
ab ertu ra  d a  C P l d a  Vio- 
lència* que o  povo  acha 
que cadeia  aó foi feita 
p a ra  pobre , ca rícoa, co ­
m o F ah ad , eacapam*' . 
Irritado . Ackel queatio^ 
nou ; ar< leu o procea. 
^  de  conceaaão d o  habeea 
corpua > H avia o rd em  de 
priaão o ara  F arid  e p ren ­
d e ram  Fahad* '.

ttão afio a 
m etm a petaoa)'*  f ercur. 
Xoj  o  jo m alia ta . "N ão 
eei. diaae o  ho
que afio i rm ã o t" .

£  um a daa coatumeiraa 
m an o b ra i de  Pedroaaian. 
que tan ta  celeum a cau- 
aou em  aua n o m eação .

Mas o  KabU DoUtieo. 
conform e deataca o  SNI. 
lam bem  preocupa ae em  
encher oa próprioa b o i

C ertidõea. tituloa. 
fotocópia# «mapa# e to d a  
docum eoU <ão noeeaaária 
com provam  a  a tiv idade  
fraudu len ta  d e  Pedroaaian 
num  doa caaog coniide* 
radoa "m al feitoa**, en g en ­
drado#  na certeza  d a  im 
p u n ^ a d e .

P a rte  d a  C olônia Do- 
doquena  (M T ) , deatinada 
k  doação  p ara  colono# 
aem  terra i afim  de  p ro m o ­
ver a  reform a agrária, 
paiaaram  aa m ã o i de  
aim goa peeaoaia de  Pedro# 
iian . en tre  elea pecua 
riatae e  com erciante# de 
g ran d e  porte , que a p ó i o 
deam em bram ento  d o  Ea- 
lad o , devolveram -na a 
P edroaaian .

T o d o a  eite»  fato# afio 
d o  conhecim ento  d o  SNI. 
deade que «le foi criado, 
e  agora , ir^cluaive, a  Po 
licia Federal acha d i­
fícil en q u ad ra r o  M ato 
C roaao . Q u an to  a  Pe 
droaaian, m eam o lab en d o  
que ele é  um  d o i  im plica­
do# no  eacãndalo  do  
desvio  de  5 m ilhóea do  
F undo  de  PrevidciVT^a 
d o  P a r la m e n u r  d e  M aio 
C ro rao  do  Sul. é  d ifí­
cil d e té - lo .

ELEÜÇAO D E  D IR E T O R IA  DO
U B IR A M A  T E N lS  CLUBE 

Sra- Sócio# e A cion iita# .
O  U btram a Tenia O u b e , po r aua 

D iretoria leva a o  oonhecim ento 
doa S n .  Sócio# e  A cioniatai que, 
d e  aco rdo  com  oa "E au tu to a  * do  
Clube« haverá  eleição p ara  a 
nova D iretoria, p a ra  o  ano  de  
1960, no  d ia  21 d e  novem bro 
d e  1980. àa 20  heraa. em  aua 
Sóde Social» à  R ua X V  de Novem  
b io , 767, n e ita  c id ad e .

O a íntereaaadoa em  co n co n er 
ã  referida  eleição, deverãu  apre- 
le n ta r  chapa# a tá  o  d ia  19  de  no­
vem bro  d e  1960, im prelerivel 
m en te .

L ençóii Pauliata ( S P ) , 2 de
n o v em b ro  de  1 9 6 0 .

A  Dirviocia ^

B EN EFIC IO  D O  IPESP PA R A  

FU N CIO N Á RIO S D A  C L T

T erça  feira última* ãa 1 6 :3 0  ha • 
em  aolenídade realizada no  Pa 
lãcio doa B andeirantea, o  C ove: 
n a d o r Paulo  SaÜm M aluf. aiai- 
nou  decre to  eatendendo oa be- 
neíícioa d o  Inatiiuto d e  P rev idên ­
cia d o  E atado  d e  São  Paulo  —  
IPE SP ^  aoa íundonárioa  regido# 
pela  C L T .

A queha  beneflcí4>^ aegundo 
d r . Itálo Rttipaldi» Superin tenden  
te  d o  IPESP, aerão eatendido# aoa 
funcionário# daa  Secretánaa, d a t 
A utarquia#, daa  em prcaaa de  

m ixta, fundaçóca 
foderaia «  municipai», e* 

xiatenlca em  to d o  e a ta d o .

Qonua e  con-

Empresários:
P z ri liA niportea de  cargan e  encom eodaa. p refira  ■ rap idez e a  &cgurinç« do

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

Cargg# diária# p a ra  São  Paulo « in terio r —  conaulte no&aos agente#
em  qualquer de  nosaas fiUaia.

M A T R IZ  ~  R U A  M A R T A  M ARIA* ISSO —  FO N E 4 1 0 2 8 7  e  41 0 S 3 4  
B A R R A  BO N ITA  —  R U A IS  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES, 8^36 
FO N E 2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  RU A  C U R V Z U -  6 6 2  —  FO N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  S O L D A D O  JO SÊ  VTVANCO SO LA N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E  2 0 1  S 300
£  a in d a  n a i  aeguintes c idade# : A varê San ta  C ruz d o  Rio P a rd o . Pira}t‘* 
Aaaia, P residen te  P ruden te  e  ^ r in h o a .
E X PR E SSO  B A R R A  BO N ITA  —  O nde aua t t r g a  tem  carinho  de  paasageir j

QUITANDA FRUr-VERD
FR U TA S, V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE

D O  C E A C E S P  P A R A  SU A  MESA 

A PR EÇ O S DE A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  C E L  JO A Q U IM  A . M A R TIN S >539

PALACIO DO SORVETE
0  ponto 

de encontro 
de amigos

u

UM C A R D Á PIO  INCRÍVEL 

M INI T A Ç A S

C H A r m U  COM  f r u t a s  n a t u r a i s

PIC O LÉ
SU CO  D E  F R U T A S  N A TU R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R TA D O S

especi*fixs< lâ cds —  M tv a l

niuguel subindo 100 o/o ao ano 
é bom para o povo, diz Deifim

DalAm NeCto a o  U d o  d e  M aurício L im a V erde

O  m inu tro  D elfim  Net- 
to. cntTe enorm e# garía  
da# d e  um  m acanfio  ã

bolonheaa. num  banque­
te  com  a  ím prenaa, ten tou  
explicar aua nova po^íti-

H O M EN A G EM  A  Y O L A fiD A  C A N O V A  D A
SIL V A  PR A D O

—  A lb e rto  Paccota —
"A  v id a  é  um  aonho que ae «evai na  cam p a" , di# 

#e um  p o e ta .
S ex ta  feira últim a, d ia  7, faleceu na  C ap ita l do  

E atado  a  querida e  nunca «aquecida m eatra D ona Yo- 
landa.
O  paaM m ento de  D ona Y oU nda, conatitui p a ra  nóa 
que fo m o i acua aluno# e  d eU  aem pre Mtberecnoa re ­
conhecer a  g randeza  d e  alm a, to d a  feita  d e  doçura, 
d e  caridade , d e  carinho» um ^ g ran d e  m ag o a .

D ona Yolanda» foi to d a  xálo» to d a  lab o r, honeo  
tidade  e  aobretudo  o  a n jo  tu le lar d a  fam ília C a n o v a .

D e iio  neate crônica a  e la  d ed icada  o  m eu  c o ra ­
ção  deaieilo  em  Ugrimaa» p ara  traduzir a  m inha ú lti­
m a hom enagem , o  m eu ú ltim o adeua ã  q u e n d a  Mea- 
tra  que teve o  deatino daa roaa#, que pela  aua paaaa- 
ge terrena, aoube encher oa noeaof coraçóea d e  aau- 
d. d e , com o perfum e aútil que ae n ão  rnaia extinguirã .

Pelo# aeua excelaoa predicado#, temo# certeza que 
Deu# não  lhe haverá  de  negar, na  Sua S an ta  Man- 
aáo. um  lugar em  que aua alm a deacança em  paz .

A quela que foi » nooM prim eira profc«aora. iq u e ta  
que foi tam bém  a  v e rd ad e ira  miarionária* q u e  pel^ ca 
lequeae conaeguiu inatruir germçõea. oferecem o» cata 
noaaa modetCa ma# aincera hom enagem  d e  noam  e te r­
na  adm iração  e  a  prim eir^ d a  noaaa a a u d ad e .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: C tV E lS

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B E N F JIC IO  JU N T O  A O  INPb 
O R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

R . Batiata de C arvalho . 3*10, 2 o  an d ar, aala 6 
R . Ruben# A rru d a , 8 .5 0  * Fone 2 3 3 1 2 2  * Bauru

R A nila  G aribaJdi, 9 3 1  —  a /  2  
F o o a : 6 3 1 0 9 6  L w ç ó ú  P ta

ca re la tiva  ao  aum en to  a • 
tem ático  do§ aluguci# em 
lO O f' ao  an o .

Explicou c  ex-auper mi 
niatro que ta l m ^ i d a  vi- 
M, tam bém * incentivar o 
povo  n constru ir aua cara  
p rópria , poia o  aum ento  
vertig in o io  iria incom od ' r 
oa locatário* d e  ta l m a­
neira. que elea aeriam  o- 
brigadoa a  eo n a tru ir .

A o  agir de«ta m anei­
ra o  rechonchudo m iniatro 
penaou apena* em  quem  
tem  dinheiro , b ran d o  de  
quem  n ão  te m . A lém  do  
maia, o  reajuste  com  b% 
r r  no  INPC e  n ão  ru\' 
C R T N  elevará  na  m esm a 
p ropo rção  o  v aH r daa 
preataçòe* da# caaaa po* 
pu lares con itru ídaa  pela  
C o h ab  ou C ecap, m in­
guando  a ín d i mai# oa 
parca# « ralo# aalãrioa 
d o  p o v o .

T em  ae m cmpreaaão que 
D elfim  N eto  a té  
n ão  ae apercebeu  d a  ^  
no rm e reaponaabilidade 
que tem  aobre ^  o m ­
b ro # . A cad a  taead* aua 
o  bolao d o  brasileiro  fi 

esnucado. deaca

p e rao d o  a  todoa devido  
aoa auceaaivoa a u ia en tu t.

A té  aa c r  a :.;ai perco* 
bem  que rum ^n ta
em  có ro . Eatam oa dian­
te  de  um ^ loi de  aolida- 
riedade  d e  preços» e  i  
cad a  m ajo ração  é  a c i^  
n ad a  um a reação  em 
d e is  que estrangula  aa 
opções d o  p o v o .

O  povo  já  n ão  supor­
ta  m sia o  aum ento  bru tal 
d e  tudo  que é  iodiapes- 
«ável k  eu* aobrevri'éTiCÍa 
e  a té  oa maia otimiataa 
n ão  acred itam  no  aucea- 
ao d e  nossas em p re ita ­
da# . A lém  d e  n ão  noa li­
v ra rm o s d c  noaaaa dhri- 
daa* verificam os que ca- 
tam o# d e tu n d o  aa g ran ­
de# potências **comerem"
n'-Maa n q u e z aa  com o e 
ocaao doa projeto# Jari 
e  C ara jãa .

D e irm  aum enta  o  pte* 
ço  d a  gasolina, d izendo 
que a  d iferença  subridía* 
r i  o  ó leo  com buativel. 
N inguém  m aia acred ita  
n ítao , m aa, d igam oa que 
«eja v v n ia d p . O  «um en. 
O  d o  o lu fuel e  ereotaçõe» 

c a u u  popu lares vai 
o  quê^

EM  SU A  F E 5T A  U M A  C O tSA  N A O  
P O D E  F A L T A R :

C H O P P S  —  C E R V E JA S  —  R E FR IG E R A N T E S 
V O C £  E N O W T R A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  E M :

Michel Bebidas
O  SEU R E V E N D E D O R  B R A H M A  
P A R A  LEMÇOIS E  R E G U O .
R U A  7  D b  SE T E M B R O  , 1227  —  FCM E 
6 3 1 S 7 S  —  LENÇÓIS P A U U S T A

D R . SID N EY  C A R L O S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H orárío  d«  a len d im en lo : d ia  c  noite 
ATE.NDE-SE COM  H O R A  M A R C A D A  

R ua R aul C ottçalvaa d e  Oiivetrm N .« 1 1 3
FO N E : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Bar e Restaurante R E C A N T O
RU A  1$ D E  N O V EM B R O , 
TeIcíocM 6 3  1393 ~

6 2 9  —  LENÇÓIS
Eat»«(«» i  d o tn id lie I

Comércio de acumuladores São Cristóvão

A1 0 MO & MOMO
Ualeiia» nova# e recondiizonada# . vabu i e icm im ai# aguá destilada  e a u iu ^ u  dc  b a ie iiaa  ean gczaJ

t

Vendas e A ssistência  T écn ica  com g aran tia  de 6 m eses

A V E N ID A  9  O E  JU L H O  N .o C Ü O rorV L S  »  6 3 0 7 5 4  ~  6 3 1 0 6 0
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Cartório dos Registros Públicos e Anexos da Comarca de Lençóis Pta
E duardo  P a v a iu to . Eacrevente A u tom a-
d o  do  C artó rio  d o i  R e ^ t r o a  P úb iico t e  A n tx o t  
d a  C om arca d a  Lançóia Pau litta . E atado  de  Sóo 
Paulo, noa te rm o t d o  artigo  19 d a  Lei n .o  6766, 
de  19 d e  D ezem bro de  1979 .
F A Z  SABER4 a  lodoa quan tos o  p r M n te  Edita! 

>'irem» ou  dele  conhecim ento  tiverem  e  interesaar pos* 
sa. que E m preendim entos Im obiliários Bom Jard im
Ltda-, inscrita no  C C C  d o  M F  sob n ú m e r o ..................
463S 6I S6/OOOL25. com  sede à  A venida 9  de  Julho» 
n .o  444 , nesta  c id ad e  e com arca d e  Lençóis Paulisl;i» 
E stado  d e  Sáo  Paulo» depositou  neste  C artó rio , o  me* 
m orial descritivo, p lantas, certidões e  dem ais docu** 
m ento# necessários a o  reffistro d o  lo team ento  denomí* 
n ad o  "C hácaras S an to  Anionio*', situado neste m u ' 
nicípio e  com arca de  Lençóis Paulista, no  Km I 14 a 
jusante d  a  R odovia SP-261. gleb^ d a  Fazenda 
Santo  A nton io , d o  U do  esquerdo d a  água d o  C orvo 
Branco, com  a  area  d e  28 ,24 ,14  hectares, correspon­
den tes a  M .67  alqueires paulistas» lim itado pelo pei(- 
m etro  que inicia no  m arco  O  (z e ro )  na  m argem  es­
querda  da  áaua  d o  C orvo  Branco» ju n to  a  cerca do 
D ER  (R odov ia  S P -2 6 1) ,  segue acom panhando  es'a  
d ireção  à  M acatuba em  1 126.00 m etro# 8 3 .o l0  NE*» 
a tá  o  m arco  I. dal n  direita* m argeando  a  es trad a  de  
Luiz Boso. em  I4S«00 m etros 6o-20* SW ., a te  o  m arco 
2» deste  a  d ire ita  I23»00 m etro$ 72.o47» SW  a té  o

m arco 3, dai a  d ireita  9 8 ,0 0  meUos, 6 4 .o 2 6  SW.» até 
o m arco  4. deste  a  esquerda  tS3»00 m etros conÜ* 
hando  ainda com  Luiz Boso» a té  o  m arco  S. dai o 
d ireita  em  linha re ta  9 2 6 ,0 0  m etros, 8 5 .o 5 0  SW*t di 
vidindo com  Paulo  A ndreo lli e outios, a té  o  M arco 
6, na m argem  esquerda da  água d o  C orvo  Branco, 
subindo esla 276*99 m etros e d iv id indo  pela  luo 
m argem  direita  com  te rras  d a  C oopera tiva  dos 
P lan tadores d e  C ana  d a  Z oria  de  Lençóis Paulista, a té  
o  m arco  0  (z e ro )  o n d e  com eçou este roteiro» d c  sua 
p ro p ried ad e  con ío rrM  os term os d o  R . I da  m atri­
cula núm ero 2.S55» ficha 001 , L ivro  2 (R e g à t o 
C e ra !)  deste  C sirtório. O  lo team ento  com pôc-se de 
6  q uad ras num eradas com  as  le tras  d o  a lfabe to  de  

A  a  H  . d a t  quais a  L  101 rese rvada  p a ra  co n ­
servação da  água d o  C orvo  Branco e  as "F» C  e  H  * 
destinadas p ara  Sistem a d e  R ecreio e  a s  dem ais sub­
d iv id idas em  44  chácaras» c o n ta d o  ainda» rus$ pro­
je tadas, to ta lizando  a  á rea  in íc ia ^ e n t«  c itada d c  28, 
24. 14 h ec ta res . D ecorridos IS (qu inze) dias d a  úl­
tim a publicação deste. 00 Jo rna l **0 E C O ", desta  
cidade» e  n ao  havendo  im pugnação será feito  o  regir- 
tro .

d a  á re a  L oteada 
ói« Paulista» 3 0  d e  O u td b ro  d e  1980

Autorizado» E d u ard o  A ngslo  P av an sto

L0CALI:a ;?»0 é a  A iiA  i : Z U S Á

iBRANPll

Serviço «Xomo • Soldââ em Ccral * Tan* 
çpMS para Liqiado —  Serviços exn Calbta

A G C R A  EM  N O V O  EN D EREÇO

Rua Anita Garibaldi N.o 1104 —  Fone 63.1079 » LençóU Paulista

Centro Clinico e Cirúrgico i!e Oltalmo e Olorinolaringologia
D R. S Ê R C rO  PE L E C R IN l M ARUN

C U N IC A  E  C IR U R G IA  D O S O LH O S

LEN TES D E  C O N T A T O

DR. C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

Clinic* e  C irurgia <te ouvido*, nariz e  g a r g u ta

A U D IO M ETR IA

R U A  PIE D A D E . 211 —  T E L E F O N E : 6 3 0 0 8 4  _  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U L O

Seía inteligente:
P A R A  C O M PR A R  EJLÊTRO DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A SSISTÊN CIA

TTÊCNICA D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C ID A D E  
C O N V ERSE COM  O  C O STA  E  SA IA  CANHANEK3 COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LBNCOIS

E duardo  Â ngelo Pavanato» Escre­
ven te  A utorizado  d o  C artó rio  dos 
R egistros Públicos e  A n ézo s da  
C om arca d e  L ençóu  Paulista  »E^ 
lad o  d e  Sáo  Paulo» n o t  term o# do  
artigo  19 d a  Lei n*o 6766» d e  19 
de  dezem bro  d e  1979,

F A Z  SABER» a  to d o s q u sn to i 
o  presente E d ita l v irem , ou  dele 
conhecim ento  tiverem  e  ín te ie^  
sar possa» que C om panhia de  Ha* 
b ilaçâo  P opu lar d e  Bauru, Socie­
d a d e  d e  Econom ia M ista, inscrita 
n o  C C C  d o  M F  sob  n ú m ero . . . 
4 5 0 1 0 0 7 1 /0 0 0 1 -0 3 . com  sede à 
ru a  7 de  S etem bro  n-o 11*60. na 
c idade d e  Bauru, E stado  d e  São 
Paulo, depositou  neste  Cartório» o 
m em orial descritivo» plantas, certi­
dões e  dem ais docum entos neces- 
sáriog ao  registro  d o  lo team ento  
denom inado  '*3.o  Núcleo Habita* 
cional d e  Lençóis Paulista» Luiz 
Zillo*'» situado neste  m u n iap io  e 
C om arca de  Lençóis Paulista» 
com  ã  área  dc  4 5 3  0 2 4 ,0 0  m etros 
quadrados» lim itada pelg perim etre 
que inicia no  m arco  O -P P  situado 
na  m argem  d ire ita  d a  an tiga ev> 
*rada Letiçóis PsuIista*Bsuru; d a i 
leguc pela  la teral dessa estrads 
com  o  rum o 25-oOO* NW.» « té  o  
m arco  n .o  I , num a ex tensão  de  
4 9 9 ,0 0  metros» co n h ron tand^se  
com  a  p ro p ried ad e  d e  H erm inio  Ja* 
co n ; dai» segue com  o  rum o . . 
óSo-OO* NE-, a té  o  m arco  3 num a 
extensão d e  2 0 2 ,0 0  metros» con- 
frontand<^se com  a  p rop riedade  
de J o io  Z illo ; d a i deflete  á  d i­
reita e  segue co m  o rum o 3 6 ^ 3 0

OS £  A N ê X O S d e  l e n ç ó i s  p t a .

S E .-  a té  o  m arco  n o  4 num g ex* 
tensão  d e  4 3 9 ,0 0  m etros, confron- 
tando*se com  a  rodov ia  SP-300 
(M arechal R o p d o n ) ;  dai, defle le  e 
d ile ita  e  segue com  o  rum o 3.o40 
SE.» a té  o  m arco  n-o 5, num a ex­
tensão  d e  3 3 4 ,5 0  m etros, co n ­
fro n tan d o  com  a  p ro p ried ad e  d a  
C ooperativ^  dos P lan tado res de  
C ana  d a  Z o n a  d e  Lençóis Pau* 
lists; da l, d e íle te  á  d ire ita  e se­
gue com  o  rum o d e  65o.5S* SW , até
o  m arco  0 -P P  o n d e  iniciou este 
perim etro , num a ex tensão  de
6 8 1 ,5 0  metros» con fron tando  sc 
com  n  p ro p ried ad e  d e  Jo ão  Z il­
lo, d e  sua p ro p ried ad e  conform e 
os term os d& T ranscrição  n .o  
6 9 4 7 , íls 238 , L ivro 3  ̂ F» deste 
C artório , a tu a lm en te  m atriculado 
lo b  o  núm ero  L893» ficha 001, 
L ivro 2 (R eg istro  C e ra l) .  O  !o- 
team ento com póem -se d e  62  qua­
dras, sendo  37  em  lotes, 10 reser­
v ad as  p a ra  fins d iversos e  15 em 
p raças e  jard ins, co n tan d o  com  
382 lotes dos quais 6 7 4  são  reti- 
denciais. tendo  sido  p ro je tad as  
ruas e  avenidas» to talizando  a  área 
in ida lm en te  c itad a  d e  4 5 3  0 2 4 ,0 0  
m etros q u a d ra d o s . D ecorrido^ 15 
(q u in ze ) dias d a  últim a publíea- 
;ão  deste , no  Jo rna l " O  ECO'*» 
desta  c idade, e  não  havendo  im ­
pugnação será  feito o  reg istro . 
L o e  In a ç ã o  d ã  à rm  lo teada  
Laacóis Paulista» 3 0  d e  Oulid>ro 
d e  19S0 ..

O  E s o r r e n te  Autorizado» —  
E duardo  A agelo  P avanato

Seu problema é transformadores ou motores?^

Eletro São José
V E N D A S  E  R E E N R O L A M E N T O  D E  M OTORES^ E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  E L ÉTR IC O S EM  G E R A L .
IN ST A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Mktcríftí» tlé tricoa  da» m elhore» procedências co m  1 0 ^  <Ie d cacon to , na
t u  eoiDprv a  víita

Rua Floríano Peixoto. 169 Fone 63-0201

Rua X V  d e  Novembro» 754 • fone: 6 3 0 1 8 0  *^ L eaçéis Pauluca

CLÍNICA VETERIN ÁRIA

D R . Â N G E L O  L A N G O N A  D R . BA LBIN O  P IC O N I
M édico V eterinário  M édico  V eterinário

C R M V 4 .2 1 6 3  C R M V 4 * 2 6 2 4
A tend im ento  M édico V eterinário  n  pequenos e  g randes animais*» cirurgrs% 

Vacinações* f id o p a lo lo g u  d a  rep rudução  e  Insem inação Aitificiml

R U A  A N IT A  C A R IB A L D L  8 6 9  T e l 6 3 1 2 9 9  —  R e rid .: T c l 6 3 1 1 5 )

C A R P E T E S
s

A CO LO CA ÇA O  M A IS C A P R IC H A D A  £  COM

Móveis Moretto
R A PID E Z . PE R FE IÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S »
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Ensine seu filho
o  E C O P à tm »  i

poupar

é

í V

A te 5  o u  te u  e n o t d e  id  de» a t  e ríança i co th im am  
pensar que c% pe ls  *'lem e  podcn i h»do*V P o r iu a

exijem  tan to .

Q uando  ■« taJa ero pre* e a p e rie n d a  m uilo  im ­
perar O i  filh o i par«  o  p o rtan te  e  que vai de-
futuro nao basta  pensar poi» se refletir na  vida

ad u lta .
A te  cinco ou  seis anos» 

as criança^ costum am  
pen sar que os pais **tem** 
e  **podem tu d o '* . Por 
e » e  m otivo  ê  que e&í- 
jem  ta n to . M at se os a  
dultoo Se sentirem  A

na sua form ação 
lar. na  educação  p a ra  e 
convivência social, noa 
p rínup toa  d e  higiene e 
saiide a  serem  transm iti 
d o s . O p ren d er a  lidar 
com  d inheiro , desde  ce­
d o , ê  tam bém  uma

v o n tad e  p ara  negar um 
pedido^ deixam  claro 
desde  cedo . que dinheiro 
não  cai do  céu t  que 
ê  preciso sab er esperar 
pelo  que se d e se ja . U 
m a b o a  m aneira  d e  d e ­
linear «Mcs lim ites é 
deixar os p resen tes ou 
b rinquedos m ais ca ro s  a- 
penas p ara  a s  d a ta s  pre* 
íuxadas com o Aniversá­
rio  ou  N sta l.

C bom  lem brar ta tn  
b ém  que. a  exianç^ que 
está sem pre p ed in d o  coi­
sa se sente pouca am ada, 
paasando a  en cara r o  di 
nheiro  e  o s bens m aleh as 
com o valo res capazes 
de  p roporc ionar um a tro ­
ca  a fe tiv a . M uitas vezes, 
o  que seu filho  quer quaií 
d o  lhe p ed e  m il e um  brin 
qu ed o s é  um  p o u q u ii^ o  
m ais d e  a tenção  e  carinho.

Transníutir à s  crianças 
u m s noção exata  d o  uso
d o  dinheiro  é faze-las
sentir o  m eio-term o en tie  
a  to ta l lev iandade e  a 
super v a lo rização . É  ím* 
p o rtan te  a in d a  que a
criança ap ren d a  a  guar­

dar. n o  co írinho . o  seu 
p róp rio  dinheirinho e 
lúio o s dos ou tros; con- 
aeguir>do, desse m odo . a- 
p ren d er a  econorriizar e 
a  p o u p a r .

Pais que sabem  lidar 
com  seus gastos sem 
desperd icies m as tam ­
b ém  te m  avareza  re­
fletem  com  m ais facili­
d a d e  aos filhos cMa vi­
são  d e  eq u ilíb rio . Sem 
exageros é  de  ex trem a 
im portância  incutir des­
d e  cedo  a  idéia  de  que 
é  preciso  em preender 
sem pre algum  esforço 
p ara  ae conseguir a s  coÍ 
Esse é  o  lad o  m ais poai 
livo  d o  estim ulo à  p o u ­
pança. pois ap ren d en d o  
a  esperar e a  econom izar 
teu s  troeadífihos, a  c rian ­
ça  com preesderá  que tu* 
d o  lem  um  p reço  e  que 
p ara  se conseguiras coi­
sas é  preciso lu ta r por 
elaa.

D ra. H elena  C anéo
—  Psicóloga O in ica  —

R ua 13 d e  M aio 37S.
fo M  6 3 0 a 3 6

COM  SE G U R A N Ç A , REV ISA N  D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

os DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  (M TJIEC E

CARANI VEÍCULOS S.A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P,

Você é maior de 18 anos?
Arte Escola de Pilotagem Ibe ensinará a voar

privado , com  espaço  abertoCoro apenas 35 horas d e  vóo. voce serã uro p ilo to  b revetado  
futuro com andan te  de  aeronave, d c  g rande  p o rte .
EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  EM 3  MESES

a uro

E tem mais
A rte  Eacola é segurança —  O ficina e luanutençáv própria  p ara  seus aviòee 
V ocê terá  os m elhores in stru to res d a  região.
Sob a  d ireção de  JOSC Â N G E L O  SIMIONI E B EB TELLE. g randes asei da

Dispensa do Serviço Militar
£  iaso af faça a  sua inscrição ago ra  m etm u 
Seja  sócio d o  A eroclube, e  lem b r^ se  que en tre  tsn  
cola d isp e n sa d o  jovem  do  serviço M ilitar .

viaçfio Civil Brasileira.

A,> vaniag^ns g curso de  p ilo tos da  A rte  Es-

INCRIÇÔES COM  A  SK A . R A Q U EL FO N E  6 3 0 3 0 2  

—  A E R O P O R T O  LO CA L

P A N IF IC A D O R A

aniversariantes da semana
D om ingo d ia  16 

Luiz d e  O liveira: F e rn an ­
d o  M attos B iral. resi* 
d en te  em  S .  P au lo ; 
P rof. Nelsoo B rollo ; T â ­
nia M aria B enedetti, filha 
d e  José Jú lio  B enedetti e 
M aria A ngela S . Bene­
d e tti;  A nderaon José 
P lacca.

Segunda d ia  17 —
José C arlos G ran d i; 

A d ah ir G rssai Nelli, es 
posa de  A n to o ío  Nelli; 
A dilson  K azum e Kami- 
m ura; G lória  M aria G - 
m ó  Coneglian, esposa de  
FeJício M auricio Coneg- 
lian : M aria A parecida  
R epke M oretto . esposa 
d e  O dair M oretto ; Eleu- 
tério  M artins P e re ira .

T e rça  d ia  10 —  D r. 
Jo ã o  Luiz Biral, residen­
te  em  São  P au lo ; João  
Batista G onzalcs, residen 
te  em  São  P au lo ; José 
F o rtu n a to ; P au lo  Júlio

M ira n d a ; NViarle D. Míca- 
cadei. filho d e  W ilson Mi- 
cadei e A loelína Mica* 
d e i; Paulo  D onizetti de 
O liveira: Luiz H enrique 
R odrigu tg  d a  Silva; Mi­
guel ZÜ lo.

Q u arta  d ia  19 An* 
g eb n a  L um in4tti; Joai- 
no  Pires; M aria Isabel 
Baaso Pereira, esposa de  
Jo ão  P ereira , Jonas G o 
m es; Lydio  Sasso .

Q u in ta  d ia  2 0  Ma 
ria  A ngela T recen tí C a 
poani. espoaa d e  Silvio 
C apoan i Ju n io r: E duar 
d o  Jo fé  P ru sp t; José A n 
tunes d a  C o sta ; V era  
Lúcia A nastácio  F e re s .

Sex ta  D ia 2 1 —  Tere- 
z inha Paccola, esposa de 
R á v io  P acco la: Inah Lú­
cia d e  O liveira  U m a 
Serrai vo , esposa d e  P a u ­
lo A m aury  S e m J v o ; Ney- 
d e  C ardoso  Franco, es- 
poaa d e  R onaldo  Car-

doao  F ran co ; Rosem arí. 
filha d e  Sebastião  Moo- 
rão  N ettp  e Eurydes T . 
M inetto  M ourão ; Irma 
d a  C osta  C am panucci; 
Fáb ia  Niegoa. filha do  
R ev. A nton io  C otne c
Nilza A m aral Silveira 
C oine; E d eg ar Principe 
I ^ i f  C arlos Paecola 
M arilza R lo m en a  d e  O- 
liveira; A n d rey a  A parecí 
d a  P ereira , filha d e  Mil 
ton  P ere ira  e  M aria A nge 
la  SouZft C av a lcan ti.

S éb ad o  d ia  22  C od  
lia M o re tto : H erval Pac 
cola. residen te  em  Bau 
ru ; Plácsdo M oretto  re ­
siden te  em  A gudos; A- 
p a rec id a  A v a n d ; Anto» 
n io  W ag n er C aiola; C e­
d í  ia M argareth  A ndré  
G c c o n e ; M agali A .  d a  
C oata: T iago , filho de 
L orival O liva e  O dan isa  
T erezinha  d o  A m aral O^ 
liva, residente ero S .  Pau 
Io .

MOVE IS GUIDO
b e m p r e Imitado

MOVE IS GUIDO
Nuoca Igualado

M O V E IS GUIDO
Melhor 1Preço

M O V E IS GUIDO
O Melhor Ateodimeuto

M O V E IS GUIDO
0  Melhor Prazo

M O VEIS GUIDO
A Melhoi’ Qualidade

M O V E IS GUIDO
A  Maior Organização

M O V E IS GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVE IS GUIDO
Reuna esaas qualidí■ des em uma loja só

M O V E IS GUIDO

G anhe tem po e d inheiro  co m p ran d o  sua an ten a  Ü H F  EM  C A R U N H O S  
C A PU C H O . um a lo ja  e ^ e c ia liz a d a  cm  eletrôn ica com  orien tação  técnica 
d e  H  C A P U C H O  sistem as elétricos com  m ais d e  cinco anos d c  experiência 
«m  sistem as d e  cap tação  de  sinais em  V H F-U H F-FM  eletrôn ica industria] 
e C A T V -M A T V  (an ten a  co letiva)

U H F  IN ST A L A D O  P O R  1 5 0 0 M  EM  2  P A G A M E N T O S  —  CCNéVERSOR 
D E  U H F , A N T E N A  £  10  M E T R O S 1>E FK>S P O R  1 300»00 EM  3  

PA G A M E N T O S (SEM  IN STA LA Ç A O )

R U A  A N IT A  G A R IB A L D l 7 3 0
R U A  JO SC  D O  P A T R O O N IO  3 3 5  FO N E  6 3 1 2 0 1  (R E C A D O )

T O T A L  A SSISTÊN C IA  T ÉC N IC A

PRODUTOS DE QUALIDADE E T A M B É M  O S  M E L H O R E S  S O R V E T E S
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Codinurb fará mais1080casas em Lençóis
JA­

M A IS 80  C A SA S SER Ã O  C O N ST R U ÍD A S N ESTE NÜCLEO, EM  JA N E IR O

Em  sua vuiUt d e  ü u p e n ^ o  q u â rta  feira últim a. 
O  prefídcn te  d e  C om panhia  d e  D eaenvolvim cnio In* 
d u itn iU e  UrbanQ (C O D IN U R B ). ex C E C A P , d r .  Elh 
as C orrêa d e  C am argo  ad ian to u  à  reportagem  que 
nos prim eiros m eses d o  ano  v indouro  estará construin 
d o  m ais d e  1060 casas em  Lençái» PsuU sta.

O  te rren o  do  Núcleo H abitacional constru ído á 
en trad a  d ^  cidade d ispõe a in d a  d e  6 0  lo tes vagos, e 
o  D r . E lias salien tou  que já  em  jane iro  iniciará a 
COnatiu^áo. naquele lo c a l .d e  m ai» 8 0  un idades.

C om  referencia as m il casas que fizeram  p a rte  do  
2 .0  con tra to  com  ^ ea«C£CA P. ago ra  C odinurb . «i- 
licnfou seu  p residen te  que tam bám  serão  constru ídas.

^A  d e s a tiv a d o  d a  C E C A P —  continuou  —  não  
irá in terrom per oPIano N acional d e  H ab itação , e nós

Alberto Silva: Marmeleíro 
substitui diesel

O  S enador A lb erto  Silva previu que o  m arm eleiro 
negro  —  pla:ita  tid a  c o iro  p raga  em  to d a  região N^’f* 
deste  p o d erá  p rovocar u m a %'erdadeira revolução 
naquela  p a rte  d o  País, d ian te  de  seu g rande  potencial 
energetico , confirm ado  p o r  pesquisas realizadas pel< 
U niversidade d o

Inform ando que a s  pesquisas foram  encom endadas 
p o r  ele, qu>ndo P residen te  d a  E m presa Brasileira de  
T ran sp o rtes  U rbanos. A lb erto  Silv» disse que. de  a- 
to rd o  com  as descobertas feitas, o  m arm eleíro  negro 
que cob re  seis m ilhões e  m eio d e  hectares do  Nor* 
desCe, p o d e  p roduzir anualm ente. 12 bilhões d e  Iitr s 
d e  á lcocl, 3 m ilhões d e  toneU das de  o leo  com bustí­
vel sem elhante ao  dsereL alem  de  m ilhões de  tone 
ladas d e  p ro te ínas líqu idas.

D epois de  responder á s  indagações feitas pelo  Se­
n ad o r H enrique Sanlillo. e  de  receber o  apo io  d o  S r 
n ad o r M thon  CabraU A lb erto  Silva concluiu ezwr. 
lan d o  o  G overno  a  investir no  aproveitam er^to do  
M arm eleiro negro , p lan ta  que —  Segundo disse ^  ciia 
P^rvpsclivas jam ais sonhadas pelo  Pais n o  que tange 
a  novas a llem aliv as .

Venha conhecer os 
lançamentos 

De Míllus® na

Casa 
avera

langeries e confecções 
a preços nunca vistos

R.JoãoXXin.114-V. kerò

AUTO
ELÉTRICA
LENÇÓIS

PA SSÓ C A  A  T U IA
SERV IÇO S C O M PLETO S D E  E L E T R IO D A D E

P A R A  A U T O S 
R U A  N ITERÓ I —  72

que e ita m o . •  (e«t& d& C odinuib , prelendecno., i*U> m(t>, 
Bcelerur «o mÁximo «  procetao  de con ttru^ào , poU a 
dem ore  acarre tará  preju izot, coUa que d evem o . cümi'

» In a r .
Contm uarrdo. afiançou E líai C orres de  C am argo 

que “o  te rreno  destinado ã  C odinurb, e nós não  p*>* 
habitacional já  pertence ã  Codinurb^ e nós não  po* 
dem og deizá .lo  oeioto. de  m aneira algum a *.

A.pós visita d e  reconhecim ento ás p ropriedades do  
órgão, o  D r . Elias m ostrou-se satisfeito com  o  que 
viu, enfatizando que com a  a ju d a  que recebe d a  Preíci 
tura M unicipal de  Lençóis Paulista a  C odinurb con* 
•iguira levar avan te  o  p ro je to  das mil cosas, em  tem po 
curto e  com  unidades habitacionais de  boa qualidade.

AGUAS DE 
STA. BARBARA

D ss fontes H idrom inerais d e  San ta  B arbara, 
d ire to  p a ra  Lençóis Paulista.
A gua M ineral d e  S an ta  B arbara, acondk íooa- 
d«  em  galões plásticos de  20  litros com  torneira 
d e  fácii m anejo .

A  puríssim a A gua M ineral. S an ta  B árbara  ao 
seu alcance. V en h a  a  té  nosso depósito  ou  so* 
licite a  p resença do  nosso rep resen tan te , r\a R ua:

C O R O N E L  A N SELM O  M A R TIN S N o  I S I S  

FO N E  6 3 1 3 1 7 . —  LENÇÓIS PA U LISTA

D R A . M A R IA  C LA U D IA

CESQUINI BOSO

PSICÓ LO G A  —  C R P  1851

A tend im ento  Clinico p a ra  C rianças Jo* 
vens g  adu ltos

O rien tação  vocacional, eK oIst e  profiisio . 
fu J

Psicologia Industrísl 
Atendimer^to eom  ho ra  m arcada

R U A  FL O R IA N O  PE IX O T O , 4 7 1  —  F O ffE  
6S4M T2 —  U n ç i i i

Presbiterianos 
completam 100 anos

N o próxim o d ia  15 de  
dezem bro , a  Igreja P ie i  
b iterians Independente d« 
Lençóis PauUsta estará 
com pletando  um  im por 
Ipftte m arco em  to d a  sua 
f.fvtória; Cem  anos de  atl' 
x-idades.

T al fa to  é  m otivo  de 
júbilo de  toda família P rc t 
b iieriana, que p repara-se  
com m uito fervor p ara  
àn com em orações d e  seu 
pfim eiro cen tenário .

O  prefh ítero  D r . Paulo 
B r 'd a  Filho, re ito r da 
U niversidade Macken*

zie e presiden te  d o  Sj- 
prem o ConcQio da  Igicja 
P resb iteriana d o  Brasil es­
ta rá  no  próxim o di.v 23. 
á« 19 horas, no tsm p lo  
P rerh iteriano  Indepcnden. 
te, á  R ua  P e d ro  Natalío 
L orenzetti, 511. fazendo 
um a pregação  em  função 
do  "A no  d o  C entenário  
d a  ig reja  P resb íter a n s  In 
d e p e n d e n te " .

O R IG E N E S LESSA 
No d ia  14 d e  dezem  

b ro , á i  15 horas, o  es­
crito r e  extraordinário

contista  lençoense Oríge* 
nes Lessa, m em bro da 
Igreja P resbiteriana do 
Rio de  Janeiro , tam bém  
\'irá  a  Lençóis Paulista fa­
zer lua pregação , com o 
p a rte  d a t  com em orações 
d a  im portan te  d a ta  para 
to d a  a  c id ad e .

A  centcpkária an iver­
sariante convida to d a  a 
popu lação  para  estes a tos 
d e  fc e  alegria, pelas 
bênçãos alcançada» neste 
seu prim eiro  réculo de 
existência v o ltad a  para 
D eus e  p ara  a  paz .

Cine Guarani apresenta

H O JE  AS 2 0 ;3 0  H O RA S 
IRM ÃO, sou IRM A LU A  — Com  C ran b an  W agner ~  C ensura 14 anos

D ias 20 a  25 —̂  5.a a 3.a  feira ^  20 ,30  horas —  C ensura 5 anos

OS 3  M O SQ U ETEIR O S T R A PA L H Õ E S —  C om  R enato  A rM ã o  O ed e  
M ussun e  rias —  u m a w p e r  p ro d u ção  trap a lh ad a  —  N ão  percam

Dias 27 a  29 de  N ovem bro de  qu in ta  à  aáb ad o  ^  20  e  30  horas ^ 1 4  anos
A  SEM ENTE D O  D IA B O  —  C om  T alia  Siilre

¥  A tenção s EsU  program ação  está  su jeita  á  altcraçõi

DAMASCENO & OLIVEinA LTDA

FA BRICA Ç A O  D E  IM PLEM EN TO S A G R ÍC O LA S. C A R PID E IR A S P. 
C A FÊ  T A N Q U E S P A R A  LIQ U ID O . C A R R O C ER IA S M E T A U C A S  
S E R V l ^  D E  T O R N O  PE SA D O  M O D ELO  INSA 8 0 0  x  4 -0 0 0  M. 
EM BU CH A M EN TO S D E  T R U C K  R E V E N D A S D E  FE R R O  RED O N D O  

C H A T O , C A N TO N EIR A S, E  C H A PA S.
R U A  H U M B ER TO  A L V E S TO C C I, 1000  —  FO N E 6 3 0 6 0 6

AGORA FICO U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

VISITE

^ RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILH O S

3 5  A N O S D E  T R A D IÇ Ã O  EM  JÓ IA S £  PRESEN TES.

R̂ua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63-0102

a d id a s
e.

Fone 22*6
E S P O R T E
? i8 ____________ TUDO para seu esporte

r u a  b a t \ s l ^  d ®  ^ ^ r v a  1̂ 0, 2-70
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G i n á s i o  d e  E s p o r t e s  Lençóis terá canal de televisão

PCr*

s e r á  c o n d u i d o
A  P r« id iu r»  M unicipal 

d e  Len^ót» Pauliata, a tra  
véa d e  P ro je to  d e  Lei a 
p ro v ad o  na acaaão d e  5 a  
feira ultim a, fim iou co n ­
vên io  com  a  Secretaria de  
E atado  d e  Laporie» e T u  
n « n o . p a ra  receber e  eu* 
p lem en tar verbas desti* 
n ad as  à  conclusão d o  Ci 
i^ a ío  de  Esporte» de  
Lençóis P au lis ta .

pestão  d o  p re íc ito  Ru 
bens P ietraró ia. e duran  
le  vános anos a  ob ra  es 
tá  p a ra lu a d a  . C om  a  ce 
lebração  d o  convênio  (i 
nalm enle ela 
c lu id a .

con

O  9ir\áuo leve in ioada

Cofn a verba |á  se e n ­
con tra  a  dispoaiçáo e  a 
continu idade d a  cons­
trução  ^erá im ediata. o 
p residen te  d a  Cãrruira 
convocou oa vereadores

sua construção ainda na ou tra  reunião ea trao r

d in an a  nn m esm o dia. 
a lim  de  qu* o P ro je to  de  
Lei íosar v o tad o  peU  «  
Ifunda v tz

L m a boa noticia real- 
m en te . pois o Cinám o de 
Esporte» inacabado  jã  
estava ae to rn an d o , d e ­
v ido  ao  longo período 
d e  paralisação , num  *'e 
le tan te  branco"

Fot env iada a P re íe i 
lura, p a ra  e ite  aelor. a 
quanUa de  1 n ilh ã o  de 
(ruinroá

Centro de Saúde será
reformado e ampliado

C onstru ído bá ap rox i­
m adam en te  10 anos. o  
C en tro  de  S aude local 
jã  está po r m erecer re­
form as em  d rv en o s  seto­
res» pois com o se tra ta  
d e  local público, fatal 
m en te  com  o  d eco rre r do  
tem po  parte  de  suas ins 
talações não funcionam  
ã  c o n te n to .

T odav ia . a  Prefeitura

M umcjpal acaba  de  fir­
m ar e onvênio com  a  Se­
cretaria  d e  E stado  da  
Saúde, e  o  C en tro  de  Saú­
d e  passará  po r reform as 
e  am p liação .

O  p ro je to  d e  Lei foi 
ap ro v ad o  po r unam m ida 
de na últim a sessão da  
C âm ara, em  duas sessões 
no m esm o dia, afim 
d e  que im ediatam ente

os reparo» sejam  execu 
la d o s ,

C om  o  c reso m en lo  d a  
popu lação  o  local tem  
se to rn ad o  pequeno  e 
a reform a e  am pliação
proporc ionara  um a lensi 
vel me^Korís no atend í
m e n to .

A verlai recebida gira 
em  to rno  de  I m ilhão e 
500  mil rru /e it

Uma despedida bem leonina
Q uarta  feira úUima o 

O u b e  de  Lençóis 
P« ulista p rom oveu  um 
)antar d e  desped ida  a O s 
vraJdo dos Santos, ex  ge- 
fenis d a  agência local 
d<k Banespsu transferido 
para  a  C ap ita l.

i^vwaldo c  sua dom ado- 
IA Juracy. bem  com o os 
filbote» Osi^aliínbr» •  So- 
Unge. foram  hom enagea 
doa pelos companheiro» 
Ironinos, que em unísso­
no , apesar da  tristeza 
d e  saber que não mais 
contariam  covn suas pre­

senças nos reuniões, senti 
ram-se satisfeitos, pois 
sabiam  que a  ida d o  a- 
p rcsen ta  ascendência pr<> 
m igo p a rs  São  Paulo re* 
fisaional.

D iversos leões teceram  
com entários lisonjeiro» 
sobre a  figura d o  com ­
panheiro  que irá p a ra  ou 
Iras plagas, e  que jam ais 
será esquecido pe lo i que 
ficaram

A o finai do  jan ta r, o 
presidente do  Ü ons Clu 
be  de  Lençóis Paulista,

Joaquim  Paul** Cam pos, 
disse que "O ^w sldu •em  
p re  foj um leonino d ispos­
to  a co laborar t m  todas 
as realizações d o  clube, 
po r isso. p a ra  lodo  o  sem 
p re . a  T oca dos l^ õ e s  ê 
dele  •.

A  n o ta  h ilarian te  da 
reunião foi o  duelo  gas. 
troncm ico  en i.ç  Jo** Loir 
Paocola e  iJd io  Sasso que. 
aegundo a fin n acão  do 
T io  B erto. estariam  co­
m endo  a lê  hoje. ca»o o 
p residen te  não  lt>i(asae o  
e in o .

C o n h e ç a  e m
Carani
Tratores

o  M ELH O R E  M A IS V ERSÁ TIL D O S T R A T O R E S A G R ÍC O L A S D O  
BRASIL —  FORD
A M AIS CO M PLETA  U N H A  DE IM PLEM ENTOS
AS VANTAC;£NS NA H O R A  D A  CO M PRA
A A SSISTÊ N C U  TÉCNICA JA  FA M O SA  DE C A R A N I T R A T O R E S

A v. 2 5  de Janeiro, 4 8  - fone 6 3 0 113

REM ETA  SUAS M ER C A D O R IA S PELO

EXPRESSO PRêNCIPAL
SEGURANÇA ~  R A PID E Z  —  P O N T U A U D A D E

TRANSPORTES R O D O V U R IO  D IÁ R IO S EN TR E;
S io  PauIo ->• Botueatu —  S&« M aooei —  A varé —  L ençâit Pauli»U  —  
A fu d a , >  B«uni —  Ig u a çu  d o  T ietê  B o m  Bonito e V ier V erM

MATRIZ;
AVENIDA [RMAS CIN 
T R A .6 6 3  —  FONES: 
412371 E 4 1 2 2 5 9  
S. MANOEL —  SP

FILIA L

R U A  A R A G U A IA  575 
FU N D O S —  FO N E 
2 2 5  6 2 0 7  CA N ID É SP.

Mais de mil brinquedos para torrar
ESPETACULAR PRO M O Ç Ã O  D E  V E N D A S P A R A  ESTE N A T A L

BRINQUEDOS —  A R V C «E S . EN FEITES E CARTOF.S DE N A T A L  —  
AGENDAS —  Q U A D R O S ~  A R T IG O S P A R A  PRESF-NTES

A VISTA COM D ESCIW TOS O U  EM 3  PR ESTA Ç Õ ES SEM A C R É S a M O

P A P E L A R IA  E  X E R O X  G O M E S
RUA C EL, JOAQUIM  ANSELM O M A R TIN S. 6 2 0  ^  FO N E  6 3 0 S 3 7

(Em  frente a C nletoria F ederal)

L. á
O  vereador e  cnmenda* 

d o r  A riindo  T orrea  da  
Silva esteve em  São Pau 
lo  na  últim a sem ana e 
nos trouxe um a revela 
ção bom ba r Lençõis 
Paulista, a tê  o  m ês de  ju 
Iho lerá um  canal de  le 
Icv isão .

C oncedendo  en trev ii 
ts  exclusiv^ a* 0  ECO. o  
ed il afirm ou que por 
in term édio  d o  D r. Ce* 
ra ld ino  dos S an tos co n ­
seguiu m an ter con ta to  
com  o  D r . H enrique da  
C unha Dueno. Secretario  
da  C ultura, e ob teve  d »  
te  a  prom caaa de  que 
a  T V  C ultura  d e  São  Pau 
lo. C a n il 2. irutalaria 
em  Lençóis um a estação 
g e ra d o ra .

A riindo  T o rres  fot a

com panhado  na visita ao 
secretário  pelo  vice*prefii 
to  N icanor Pereira  de 
Godoy« vo ltan d o  d« lá 
eom  resposta afirm ativa

**A im portância  d a  T \ '  
C ultura  ^  disse o  Com en 
d a d o r é fundam ental 
p a ra  o s estudante»  da 
região po r se tra ta r de  
p rogram ação  baseada  exn 
educação  em  todo» os 
n iv e is . A lêm  disso, a  e 
m itsora da  Fundação  Pe . 
A nch íeta  oferece um  ele 
v ad o  nível, progractum 
d o  tea tro , cinem a clasrc 
A« to d as  a s  m odalidades 
esportivas e  um  noticia 
rio com p le to " , afiançou 

Eaplicou a in d a  o  ho­
m em  público que inicial 
m ente  Lençõis apenas re

j que
<hro(» .« ic«ft(aUds a 
r  7A F.nLiwZou ns
O' >» OI ' m sislarãi» 
f\ 1 \  <* !rnr»i no  intp
n o i  ’ : jA iie  de  um 
pro irtrt, ; p rim ei­
ro in». contem pla
d'» •ei,'j t. h' •'»

’*WjA f.rn it —  contj
r —  nsi> r  »omente
r • A TV' Cul
’ -4rÂ com  re-

C o v e m o  do
E> g e r a ^ r a .
< d e  jcvmalis
t’. 'I • d * « A l .“nçóis e 

ipins vizinhos opor- 
d e  d tfusão dc 
* lr-«" senten

d o r  d a  Secred»ria dq 
C ultura. p a ra  que aqui 
chegasse n T V  Cultura, 
disae Torres* "m as a  co# 
laboração  d e  E a o  P se  
cola . clubr» de serviços 
e  dem ais forças vivas ê 
fundam ental no  próxim o 
co n ta to  com  o  Dr . CunKs 
B ueno . C ora a  a ju d a  de 
to d o s realizarei minf*s |  
m elhor o b ra  na  v ida p ú ­
blica ’

á)KÍ4* m ■ olabora- 
G ^ra ld ino  dos 

;»;i; li rnordena-

C oncluindo. o  C um en 
d a d o r Arlind<^ T orres 
d a  Stiva frizou que a 
lém  d a  dinãrruca. d id á  
tk a  e  co m p le ta  pr«* 
g ram ação  d a  T \ '  Cot- 
tu rs  de  São Paulo . L n -  
çõis ganhará  pratiçam eo 
te  de  graç ó um  ofv«1

Pronto Socorro poderr  ̂ ser desativado
O  vereador W aldom xro 

Paccola recebeu, d ias a* 
trás. ex te ru s  c a rta  assina­
da  pelo  p ro v ed o r d o  
H oapital N.S, d a  P ied a ­
d e . C o m . A ntonio  Lo- 
renzetti F ilho, solicitando 
que o  edil. ju n ta m e n ^  
com  seus pares tentem  
jun to  a o  p refeito  m elhor 
a ten ção  p ara  com  o 
P ron to  S ocorro  d o  noso- 
c ó m io .

Em  sua m iatíva. expli­
c a  o  p rovedor que o  PS 
d o  hoapital faz  a s  ve  
zes d o  p ro n to  socorro  
Municipal* p o r  isso neces- 
aila d«  m ais v erb as  p ara  
prosseguir no  a ten d im en ­
to .  Cocn um a m édia 
d e  20  a tend im en tos de 
urgência po r d ia . a  verba 
de  350 mil cruzeiros re 
la tiva ao  an o  d e  1960 
não  deu p ara  obrír nem 
O I  honorários d o s  plan- 
lon istas. D eu a entender, 
tam bém , que não  é  in ten­
ção  da  d ireção  d o  hos­
pital desativar o  PS d e v i­
d o  á  sua u tilidade junto  
ã  popu lação , porém  a  per 
d u ra r a  situação n ão  será 
surpresa ae ta l aco n te ­
ce? .

Na tribuna, apõ» ler 
na  in tegra a  ca rta  a  ele 
endereçada , o  v e ^ a d o r  
Paccola a le rtou  seus co ­
legas sobre  a  seriedade 
d o  aasunto. pois p a ra  o 
próxim o ano  o  hospital 
solicitou verba  no  valor 
de  I.SOO mÜ cruzeiros, 
e ã  exem plo  d o  ano

d o r que o  PS está fun- 
a o n a n d o  e  a  população  
só n o ta rá  sua ím portãn- 
ciA no m om ento  en> que 
n áo  reais p u d e r con tar 
estes serviço médico-a» 
sis ten c ia l.

O  veread o r Silvio d t  
C odo jr C ordeiro . solici

. r...)«^ ."i disae4 d o  H o v ial d o t Can.
L, 14 r 4 ê J■••Ĵ lãn vrairos. • r j ig u ;r .d o  re
• I- i .iwLlema saúde. cen tem an te" . C oncluindo,
devTf' . tc r f o .- n ’da  urna afirm ou Crr<K*vo que
c o m b iio r>*> ni d o  de a reb o t a io  b'-ev^>tais bem
qu w 1 f c r  ipanhado equipad-)» r  com  a ju d a
fí' ; * rtó» ' nã 1 só o  pro- p o d ará awpMi Laoçõis

rri> ')«* !)< »|nial N .S  d s e  região n o  c o r  tange
r  i . • ,1 \* lam bém atendi«iu,ou> m édico

AUTO MECANICA
BANIL

r a fo m a s  e  reCíAca 
m otores V olksw agen ~  sob a garan tia  d e  Ibanil 

▼enettí 3 0  anos d e  bons set^viços —

de

—  A v . 2 5  D E  JA N E IR O . 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  ^

MARCENARIA IRERÊ
T em  os m elhore» aitifices ; «odu tipo  de  
tiab a lh o  em  arm ários embutid*j» -> Lerejelra 

ím buia m ogno formi<s i »ais móveis

de  co tiah a  e banheira  .

Díaque 6 5 1 1 5 9  e  srano*  vmiU-**-. t oi* n sb a lh a  
re o i aob encom enda

R U A  C A ST R O  A L V E i, B77 —  LENÇÔIS P A U U S T A

passado , apenas m etade 
desses recursos consta* 
d o  o rçam en to . "P o r^ tao , 
disse o  edil, devem og nos 
unir e  e n tra r  em  co n ta ­
to  com  o  s r . E ^ o  P ac­
cola. p a ra  que forneça 
a verba  p ed id a  pelo 
hospital, e  que pague p o n ­
tualm ente as m ensalida­
des* pois é de  m eu co n h e­
cim ento que atualm ente  
encon tra  se em  a traso " , 
en fa tizo u .

Salientou ainda o  ora-

à 12 Kir

H O T E L

Lençóis
in sta lado  vm cdiÍK Ía J r  

P erno ite  com calé
EsUc * '

M anU rn a&oda u n  bem  t\
foimat r̂.

iv' *' I - -n*«.
• • . . ■ .  ' , í  .  V

I • -f ' .
-f' . ' ur boMci Ítílv-s

atendimento classe A

Pua 9de Jutho,1520- Fone. 88-1113 - Mac,*?!

-■ .- *-ks . > .f
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Elias veio, e viu irregularidades na Cecap

O f t  P A U L O  F* D E  SO U Z A  SO .V A  

G n u g i io  Dc&tiiU —  Q ío k f t C c r t l  

R U A  7  D E  SETEM BRO . 8 3 3  —  Fo m  63*1207

LÊÊtqfiâ P u l i J t i

flNDORINHn

"A  v erd ad e  e  que vo- 
cca d e ram  aiArI A  p ri­
m eira c idade que visitei 
é  m anchete dos jo rnais 
so b re  irregu laridades da  
C ecap* '.

Assim expressou se o 
Dr. P ia s  C orrêa d e  C a­
m argo, president«  da  
C om panhia d e  Desenvol- 
virr>ento Industrial e  U r­
b an o  (C o d in u rb ) . suces­
sora d a  C ecap, em  seu 
prim eiro  con ta to  com  o 
P re íe ito  Ezio Paccola e 
d o is  d e  seus assessores, 
quarta  íe ira  últim a q u an ­
d o  esteve em  visita em  
nossa c id a d e .

Na m esa red o n d a  roon 
ta d a  no  G ab ine te  d o  
prefeito  estavam  além  
d o  alcnide e  d o  presi 
d en te  d a  C od inurb  seu 
secretário  D im ar CuUher 
m e B randáo . os v erea­
d o res  A riindo  T o rres  da  
Silva e  O écío Celso C am

A M ELH O R  C A N IN H A

Av. Ccl. VirgiUo R ocha 6 6 9  Tel 
Lençóis Paulista

6 3 0 3 J9

p an an . a  im prensa, 
sores d a  prefeitu ra  0!i* 
v io  C apelarí e  R eginaldo 
Rossi e  o  C om endado r 
A n to n io  Lorcnzctti Filho.

A  conversa, d e  m odo 
geral, girou em  tom o  
das denúncias de  que 
pessoas possuidoras de  
tmóveU foram  agraciada^

AÇOUGUE SANTO
EXPEDITO

CAm et BoTÍnai. S u in u . F re a g o , In teiro t e  C o rtados, Peixes 
E N T R E G A  A  DOM ICILIO

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V EM B R O , 761  —  FO N E 6304U 6 
FIL IA L  —  1 ^  A v . U B IR A M A , 5 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 3 5  
FIL IA L  —  2  —  A v . C as td o  Branco, 3 5 8  —  FO N E  63079S  
n U A L  »  3  —  R . C«l. JO A Q U IM  A .  M A R TIN S, 1535

IM Ó V EL É O  M E L H O R  N E G Ó Q O

P A R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS. P R O C U R E  A

IMOBIL IÁR IA  J A R Y
CRECI 6 .5 5 2

R U A  FL O R IA N O  PE IX O T O , 155  —  TO N E; 6 3 0 1 3 1

C A P O A N f
C O M E R a O  D E  V E ÍC U L O S L T D A

RETinCA COMPLETA D E  Q U  A L Q U E R  TIPO D E  M O TO R  

R U A  X V  D E  NOVEMBRO, 782 LE.NÇÔIS PA U L IST A

FUNERARIA GUIDO
TDM ULOS EM  M Á R M O R E E G R A N IT O  N A T U R A L

5 0  A N O S D E  BONS SERV IÇO S

Rua 1 de Setem bro, 484 Fone 63-0024

com  casas d a  ex-Cecap. 
enquan to  que outras, que 
n a d a  tinham , ficaram  
sem  as  m o rad ias . O  pre 
eidcnle explicou que nao 
dispunha d e  meío» p a ia  
averiguar nos cartó rios a 
v e rd ad e , ocusião em  que 
O liv io  C apeU ri disre que 
a o  saber das denúncias 
excluiu d o  rol do^ con­
tem p lad o s Of cand idatos 
nestas co n d içõ es .
A o se referir ós denún* 
c ia j que se to m a tam  
m a r r e t e s  de  jornais, 
p re íe ito  e assessores una- 
n im ente afirm aram  que 
a s  notícias eram  infun' 
d ad as , p rovocando  ime* 
d ia ta  ín tercecao da  
repo rtagem  deste  sems-

na iio  que sentenciou, na 
ocasião, estar de  pos­
se d e  p rovas sobre  a s  a- 
nom alias. Im edis tam ente 
os m em bros d a  m unicipali 
d a d e  apressaram  se em  
dizer que a s  noticias in­
fundadas p rov iam  d o  
jo rnal Folha d e  São 
Paulo, e  não d o  semanã* 
rio  O  E C O . T o d av ia . 
ELiias dem onstrando  inie- 
resre pela solução de  tu­
do ,ped iu  que o  repórter 
IKe fornecesse as provas.

A p ó s o  alm oço, no 
C hapadão . o  d r. Elias v i­
sitou s  Usina Sâo  José 
e  o  núcleo, re to m an d o  ã  
P refeitura. ocasião em  
que arquivou a s  provas 
que soUcitnra. A po ria

d o  Paço varias 
que se cand idata ram  ás 
casas aguardavam  solu­
ção , e ele, a o  entrevistar 
um a delas, esposa do  
s r . A rlindo  A nton io  da

Silva, m o rado r^  do nú 
cleo Luiz Z illo  que paga 3 
mil cruzeiros de  aluguel, 
exclam ou:

**£. porque eu fui per­
guntar . . ,

Destaques*

Elza
c u b e l e ir e ir ii
de Casa nova

O  Instituto d e  Beleza E lza com unica á s  suas 

clientes que m udou-se p ara  m aiores e  m odernas 

instalações, á  rua Inácio A nselm o, 195 ^  Cen* 

iro , onde espera  continuar a  m erecer a  p re ­

ferência que sem pre tev e .

S N cide C a id o so  F ranco  (n a  fo to , ao  lado  de 
C ida F acco la ), com pleta  m ais um  nalalício nesta 
quinta fe ira . O  esposo R onaldo  estará  incremer^ 
tan d o  a  fe s ta .

0  O  destaque da  prá- 
xioia terça  feira, é  nata- 
Ucio de  M iguel Zi!lo. Es- 
poea e filhos d o  an iversa­

riante, ao  lado  de  paien  
tcs  e  amigos, estarão  fes* 
te jan d o  a  feliz d a ta  com  
g rande  an im açáo .

U M A  L C JA  F.SPEC!AL1ZADA* 
E.M FLCREÍ5 F. FREÜLNTfJS 
P A R A  O  M A IS FIN O  C O iT O .

H A L O A
flo res e p resen tes

D Ê  UM  T C Q U E  DE A M C R  Q U A K O O  FO R  PR ESEN TEA R

Rua Geraldo P. de Barros, 770 -  fone 63 0900

ÊLÊTRO MODELO
M IN E 7T O , P E R E IR A  t  C IA  L T D A  

R ebobin»m «nto d e : M O TO RES. G E R A D O R E S  E TRANSFORNLADORES,
E L E T rtlC O S

Oficina A U T O R IZ A D A  em  m an u leo ç io  dn* 
BA M BO ZZI.

V fn d aa  d r  peças e lé trica , p a n  V EÍC U LO S. 
A U T O  ELÉTRICO .
Fabricação de  te rm in a i, pnra Batería.

w>ldAdoru elétrica*

R U A  7  D E  SETEM B R O , 7 4 0  —  FO N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

I-  Q U I T A N D A  1
A N D R É  K A M IM U R A

A V . 25 I>E JA N E IR O . 6 5 4  —  FO N E 6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

CHIIRM PE R FU M A R IA  E  COSM ÉTICOS

A C A B A  D E  R EC EB ER  O S ÚLTIM O S LA N ÇA M EN TO S DA
C H A R L Y

ESCO V A S P A R A  CA BELO S. P O R T A  M A Q U IA G EM
C H A R L Y  EM  LIN D A S CORES 

LIB O  SO U TIEN  IN V ISÍV E L  P A R A  M U L H E R  M O D ERN A

R U A  IC N A C IO  A N SELM O , 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

*  Na próxim a sexta 
feira T erezinha Paccola 
estará  apagando  velinhas. 
Seu esposo Flávio P acco­
la e  o» íilhos O aud iom i- 
ro, José E duardo  e  R o ­
ta  M aria, além  dos p a ren ­
tes e  am igos estarão  to r  
nando  o  d ia  bom  alegre.

0  Na quinta, a  festa 
está p o r  con ta  d e  M aria 
A ngela, esposa de  S ílv r 
nho  C apoan i Junior. T ir 
d o  indica que o  d ia  te rá  
m esquecivcl.

*  O u tro  destaque d e r  
ta  sexta íe ira  é  o  2.o 
an inho  de  A ndreya  A pa­
recida. E la é  filha d o  Mih 
tOQ Pereira, linotipísta 
aqu i d a  casa e  M aria 
A n g e la .

0  T e rça  feira é  a  \*ez 
d e  E lza B om arde^ Bia* 
chini ap ag ar velinhas. 
O  esposo  E dw aldo  c  os 
filhos can tan d o  parabéns 
cm  com panhia d e  P^^ 
ren tes e  am igos.

0  M aria Sirley e  José 
A lb erto  co locando  alian­
ça no  d ed o  h o je . D e  é 
filho d e  Jo ão  (T h ereza) 
Pere» Esteves e  ela de  
T eo d o ro  José d o  Pra* 
d o .

0  H oje  s  curtição é 
paru  a  garo linha A odre»  
sa Luzia que com pleta 
seu  prim eiro  aninho. Os 
papais A d ão  (N ilza Ma* 
r ira )  dos S an tos aniroan» 
d o  ^ f««ftinha da  petizada.

*  C a ro tão  A nderson 
José com pleta  am anhã 
eeus 2 an in h o s. D e  é 
filho de  M ilton e  M aria 
T ereza P Iscca.

C L A S S m C A D O S

KOM BI JÓ IA  
V ende-se perua  Kornbu 
m odelo  luxo , an o  60 
c o r  verde-branco , 2 0 .000  
K m  ro d ad o s novíssima, 
p reço ; 300  m ü . T ra ta r 
p e lo  fone 6 3 0 1 2 7 ,

D E C L A R A Ç ãO
D eclaro  que perd i os 

seguintes docum entos: Ti 
tu lo  d e  F.leilor, C édula 
d e  Iden tidade. C ertifica­
d o  de  Reservista ^ C a r­
teira  Nacional de  H abili 
ta ção .

( a )  O D A IR  MARF1L


